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Segundo estudos da BYU (Brighan Young University) mostraram que a prata coloidal é tão boa OU MELHOR DO QUE a penicilina (nas palavras de seus pesquisadores)  

  Eis aqui os  resultados de testes patrocinados pelo Dr. M. Paul Farber, B.A., B.S., M.A., M.S., N.D., Ph.D., D.C.:    

TECNÓLOGIA MÉDICA, RELATÓRIO DE PATOLOGIA CLÍNICA:
Atividade Anti-Patogênica de colóide.

 “ESTUDOS SOBRE AIDS“ Oito pessoas se recuperaram do Vírus da Aids em um estudo cientificamente documentado. Sete outros Pacientes de Aids se recuperaram como verificado por relatórios. Testemunhos sobre  Vírus da Aids e  Síndrome da Guerra do Golfo “ISBN 1-887742-00-X     Autor - Dr. M. Paul Farber, B.A., B.S., M.A., M.S.., N.D., Ph.D., D.C. -   

Referência: Capa do livro e título:  “The micro silver bullet ™ 

 “Uma resposta preliminar cientificamente documentada  às Três Maiores Epidemias no Mundo: Lyme Disease - Vírus da Aids - Infecção Yeast - (e o Resfriado Comum)“ 

Autor - Dr. M. Paul Farber, B.A., B.S., M.A., M.S.., N.D., Ph.D., D.C.

 “Science Digest“- Numero de Março de 1978  no artigo “Nosso lutador de Germe mais poderoso, “ “Graças a  pesquisadores de mente aberta, a prata está emergindo como uma maravilha de medicamento moderno. Um antibiótico mata, talvez,  uma meio-dúzia de organismos de doença diferentes, mas a prata mata uns 650. Cepas resistentes não se desenvolvem. Além disso,  a prata é virtualmente não tóxica. Diz o investigador pioneiro, da prata, Dr. Harry Margraf, de St.Louis “: A Prata é o melhor entre todos os combatentes de germes, que nós temos “.   

Referencia: “Science Digest de Março de 1978“ 83:57-60 78 de março de 1978  

   “Você pode rastrear (conectar, toda doença, toda enfermidade, toda indisposição, a uma deficiência mineral “.                                             

               Linus Pauling, Ph. D   

(Duas vezes Vencedor do Premio Nobel) 

  Estudos dos laboratórios da UCLA University (Universidade da Califórnia, Los Angeles) envolvendo organismos que são conhecidos por causar, doença venérea, streptococcus, stafilococcus, fungos, infecções Yeast, cândida albicans,  intoxicação gastrintestinal, etc.     

O departamento de Obstetrícia Medica e ginecologia, na Universidade de Califórnia, Los Angeles, conduziu testes em 1988, relativo ao uso de soluções de prata, como desinfetantes. Efeitos Antimicrobial e antibacterial, foram demonstrados em  concentrações 10.5 por mililitro do seguinte: gonorréia de neisseria, gardurella vaginalisis,  estreptococcus pyogenes,  staphylococcus aureus, cândida albicans, cândida elobata, m.furfur, salmonela de tifo.  Ref. (10, 4-E.).                                    

Resultados de testes relativos à doença de Lyme, feitos no Departamento de Saúde & Serviços Humanos (NIH) e Centro de laboratório de câncer.     

A Borrelia burgdorferi & b hermsti, organismos associados com a causa dos sintomas de Doença de Lyme, foram testados no Departament of Health and Human Services (Departamento de Saúde e Serviços Humanos), Rocky Mountain Laboratories, & Fox Chase Cancer Center, respectivamente em 1995, a prata coloidal em concentrações de 15 PPM E 150 PPM demonstraram que nenhuma  espiroqueta viva, de qualquer borrellia burgdorferi (B310 or b hermsti (HS-1) sobreviveu depois de 24 horas de exposição, nos estudos do Rocky Mountain Labs. Ref. (11, 4-D)   

  O Fox Chase Cancer Center, Philadelphia, Pennsylvania, demonstrou a inibição do crescimento de borrelia burgdorferi usando prata coloidal em concentrações tão baixas quanto dois a dez PPM. Efeitos muito mais rápidos foram demonstrados em concentrações mais altas por exemplo quinze a setenta e cinco PPM. Ref. (12, 4-F).   

  Existem vários estudos sendo feitos, relativos ao uso da prata coloidal. Como será discutido, depois, neste artigo, a indústria farmacêutica foi envolvida essencialmente a pedido de uma doutora. O resultado foi um processo sem igual, que pode ser desenvolvido em características patenteáveis. Isto resultou no desenvolvimento de MSP ou “mild silver protein“, que são micro-agrupamentos de prata infundidos ou colados a uma proteína. Esta forma nova e sem igual de prata foi remetida então para o NIH, doutores médicos e universidades.                                                   

A seguir alguns dos achados surpreendentes.   

  Achados em estudos, Temple University, School of Medicine. RE: HIV-1, candida albicans & cryptococcus neormans.    RE: HIV-1, de fevereiro de 1995.   

  Estudos preliminares em nossa preparação de prata (1500 PPM) mostraram ser efetiva em inibindo e matando cepas  Candida Albicans e  Cryptococcus neoformans in-vitro. Quatro cepas de C. Neoformans foram testadas  e elas foram mortas pela preparação a 150-300 PPM. Foi inibido o crescimento destas cepas a uma concentração tão baixa quanto 0.3 PPM. 

Três cepas de C. Albicans foram testadas e foram mortas pela preparação entre 46 e 93 PPM. Crescimento foi inibido a entre 0.7 e 1.4 PPM. Deveriam ser feitos estudos adicionais para avaliar in-vivo efetivamente. “Ref. (13, 4-B.) 2 de fevereiro de 1995   

   “Mild silver protein inibiu a replicação de HIV-1 (vírus da Aids) em sup. Células T1 como medido por uma redução no aparecimento de syncytia em cultura de células“. Ref.(14,4-C)   

A cura de Pele & Outros Tecidos Macios

(Escrito por Marvin Robey)

  Nos anos de 1970, Dr. Carl Moyer, Presidente do Departamento de Cirurgia, da Universidade de Washington, recebeu um premio por desenvolver melhores tratamentos para vítimas de queimadura. 

O Dr. Harry Margraf trabalhou com o Dr. Moyer e outros cirurgiões, como bioquímico chefe, neste projeto. 

Eles testaram 22 combinações anti-sépticas e rejeitaram todas elas. 

O problema era que infecções por queimaduras, freqüentemente não responderam a antibióticos. A maioria dos anti-sépticos, na verdade, destroem os tecidos curados, delicados, em queimaduras severas e são muito dolorosos. O maior problema era a bactéria  Pseudomonas Acruginose, que é particularmente infecciosa a queimaduras e não responde a todos os anti-sépticos comuns e a antibióticos.   

Na sua pesquisa, em história médica, Dr. Margraf achou numerosas referências à prata, como um agente  antimicrobial. 

Foi achado que prata foi usada por centenas de anos, em uma forma ou outra, para tratar infecção e  provou ser totalmente  não tóxica, em  todas as concentrações. 

Bactérias nunca desenvolveram  imunidade à prata. 

Ele achou referências, que a prata age, como um catalisador, que incapacita as enzimas anaeróbicas, das quais os microorganismos dependem. 

 Dr. Margraf tentou nitrato de prata então, a mesma solução usada nos olhos de bebês recém-nascidos no ato do nascimento. Ele pesquisou e pesquisou !  Porém, verificou que o nitrato de prata perturbava o equilíbrio dos sais do corpo, manchava tudo que tocava e em concentrações altas, era corrosivo e doloroso. 

Depois de estudo adicional, que ele achou que todos estes problemas foram resolvidos através da prata coloidal. Com prata coloidal como a base, ele desenvolveu uma pomada, comercializada como “suladiazine silver“, que foi extremamente efetiva, tratando as infecções e promovendo a cura de queimaduras sérias! Esta pomada é usada agora, habitualmente, para vítimas de queimaduras severas, resultando numa grande redução de cicatrizes, e uma redução grande  de mortes por queimaduras severas extensas.   

O artigo em “Sumário de Ciência “, de março de 1978, relaciona: “Um carro em alta  velocidade capotou e estourou em chamas. O motorista de 18 sofreu queimaduras por toda a face, pescoço, braços, mãos, costas, estômago, e pernas--- as queimaduras cobriram mais que 80 por cento do corpo dele. 

Até recentemente, esta teria sido uma pena de morte. Os médicos sabiam como restabelecer os fluidos e sais vitais de seu corpo, mas não existia nenhum modo para lutar contra a infecção, a causa primária de morte em casos de queimadura. 

Felizmente, para este jovem, um novo composto de prata, matou as bactérias mortais e lhe permitiu curar. Ele estava fora do hospital dentro de quatro meses “.     

UCLA (Universidade da Califórnia Los Angeles) fez alguns testes em prata coloidal e os seus relatórios dizem: “As soluções de prata, foram  antibacterial para concentrações de 10 organismos por ml de Streptococcus pyogenes, Staphylococcus aureus, gonorréia de Neisseria, Gardnerella Vaginalis, Salmonella Typhi, e outros patógenos entéricos, e fungicida para Candida albicans, Cândida globata,e M.furfur“.                                                                                                                     (Estas Informações podem ser confirmadas no site da Internet http://www.micro.com 

Outra linha de pesquisa que conduziu a esta mudança de pensar é descrita no best-seller, “O Corpo Elétrico“ que afirma na pg. 167: “Claro que, a ação germe-mortal da prata era conhecida desde muito tempo...os soviéticos usam íons de prata para esterilizar água reciclada a bordo das plataformas espaciais... A prata mata  “cepas“ resistentes a antibióticos e até mesmo também funciona em infecções por  fungos. 

Na pg. 175 o autor diz: “Estimula a formação de células ósseas, curas as infecções resistentes mais comuns de todos os tipos de bactérias, e estimula curando a pele e outros tecidos macios”.     

Certamente isso é uma declaração ampla!  Mas “O Corpo Elétrico“, mais adiante, relaciona uma história fascinante que parece substanciar a convicção dele. A tíbia direita,  quebrada, de um homem e a fíbula, se recusaram a se unir e a pele recusou a cicatrizar em cima de uma área grande da perna por um ano e meio. 

A perna foi infetada com cinco tipos de bactérias, todas as quais recusaram responder a antibióticos. Como último recurso antes da amputação, o autor tratou a condição com prata carregada com uma corrente elétrica muito minuciosa. Isto produziu íons de prata, na área do osso e na área de superfície. 

 “Eu limpei a ferida, removendo o tecido morto e todo o osso grandemente infectado e já morto. Lá não foi deixado muito, após isto.  Era uma escavação enorme que quase ia do joelho dele ao tornozelo. Na sala de cirurgia, nós saturamos um pedaço grande de fibra sintética prateada, em solução salina e pusemos isto em cima da ferida....Nós embrulhamos o tecido com gaze encharcada em solução salina, embrulhei a perna, e conectei a unidade da bateria“.     

Aproximadamente duas semanas depois, o autor nos fala: “Todas as nossas culturas bacterianas, foram estéreis--todos os cinco tipos tinham sido mortos. O tecido curativo macio, chamado tecido de granulação, estava se espalhando e estava cobrindo o osso. Em duas semanas, a base inteira da ferida que tinha tido mais de oito polegadas quadradas, de osso cru, estava coberta com este tapete rosa amigável. A pele estava começando a crescer dentro também, assim nós pudemos nos esquecer dos enxertos que nós pensamos que precisaríamos fazer. Eu decidi fazer uma Radiografia para ver quanto osso ele havia sido perdido“. [ele estava esperando retirar o osso antes que o processo começasse ].

 “Eu quase não podia acreditar na foto. Havia um pouco de crescimento de osso, claramente!... Eu removi o elenco, senti a perna, e achei que, os pedaços, estavam juntos, todos colados. 

John viu, e quando eu terminei, ele ergueu a perna “triunfalmente“, no ar.     

Depois de experiências extensas ao longo destas linhas, concluiu o autor: “Elas “(as células expostas a íons de prata positivos)... “profundamente, eram estimuladas à cura,  de uma maneira contrária a qualquer processo natural conhecido... 

Qualquer que seja seu modo preciso de ação, o íon de prata,  eletricamente gerado, pode produzir bastantes células para blastemas. Foi restabelecida minha convicção que a  regeneração plena  de membros, e outras partes do corpo, pode ser realizada em humanos“. 

Quando o autor colocou a fibra sintética coberta de prata, na ferida e conectada a um elétrodo em cada extremidade, ele produziu íons de prata coloidal. Isto não pode ser completamente creditado com o curar rápido do osso, como provou a pesquisa dele, que a corrente elétrica pequena, era  por si só, efetiva no crescimento do osso. Porém, os eletrodos de prata, provaram ser muito mais efetivos que qualquer outro metal e isto parece conduzir a suposição que os íons de prata são efetivos estimulando a cura do osso quando em contato direto. As experiências continuas dele, não deixam nenhuma dúvida sobre isto“.
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